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RESUMO

* Desenvolvimento e experimentação de módulos em educação não-formal para formação
de futuros professores: uma experiência brasileira.

Dois módulos para a formação de educa-
dores para o uso de ambientes não-formais
e informais foram desenvolvidos e testa-
dos na Universidade Federal do Paraná. O
primeiro módulo preparou alunos da licen-
ciatura para desenvolver e ensinar unida-
des de ensino que usavam ambientes in-
formais como praias e áreas de preserva-
ção natural. O segundo módulo concen-
trou-se na preparação de estagiários de
museus para elaborar e ensinar atividades
preparadas especificamente para ambien-
tes não-formais. A pesquisa foi desenvol-
vida em três estágios. No primeiro, bus-
quei as percepções de três grupos de pro-
fissionais sobre o uso de contextos infor-
mais/não-formais por grupos escolares e
professores, indagando por sugestões para
o desenvolvimento dos módulos educacio-
nais. No segundo, os módulos foram con-
cebidos e desenvolvidos com base nas res-
postas das entrevistas, na pesquisa biblio-
gráfica e nos limites e restrições impostos
pelo programa do curso de Licenciatura
em Ciências Biológicas. O terceiro está-
gio foi o teste dos dois módulos por alu-
nos de graduação em Licenciatura em Ci-
ências Biológicas que desenvolveram ati-
vidades e regeram aulas para alunos do
Ensino Fundamental e Médio.

Os resultados dos testes do Módulo I in-
dicaram que alunos da licenciatura preci-
sam de um forte sistema de apoio para se
desenvolverem como professores. Os da-
dos mostraram ainda que, é imperativo,
mais instrução na criação de planos de aula
de caráter investigativo e também que o
módulo deveria ser uma inclusão perma-
nente no currículo da licenciatura, por isso
o módulo foi redesenhado mas não retesta-
do. Os resultados do Módulo II indicaram
que os funcionários e a administração do
museu ficaram interessados em criar mais
atividades interativas para os visitantes e
que os grupos escolares gostaram da visi-
ta com este enfoque. Os dados do Módulo
II indicaram também que são necessários
revisão e aprofundamento, especialmente
no que se refere ao uso de investigação,
nas estratégias de implementação de ativi-
dades interativas em museus com exposi-
ções tradicionais, e ainda no desenvolvi-
mento de atividades que sejam factíveis
para grandes grupos de visitantes do mu-
seu. O estudo indicou a validade dos
módulos para mudanças no ensino em
ambientes não-formais e informais mas os
alunos da licenciatura que criaram as ati-
vidades precisam muito mais de instrução
em práticas inovadoras de ensino, no pro-
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cesso de construção de planos de ativida-
des e no delineamento dos objetivos e pa-

péis dessas atividades para a aprendiza-
gem.
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RESUMO

Este estudo, de cunho historiográfico, tem
como finalidade examinar a constituição
de uma forma escolar infantil e primária,
por meio do estudo da cultura escolar dos
jardins de infância e grupos escolares no
Paraná entre 1900 e 1929. A hipótese é de
que os jardins de infância compõem, jun-
to aos grupos escolares, o projeto civiliza-
dor de instrução republicana paranaense
do limiar do século XX. Para atender a tal
desígnio, este trabalho analisa a participa-
ção de personagens que assumiram a dire-
ção da instrução pública paranaense no
decorrer dos anos 10 e 20 do Novecentos
e como as suas propostas pedagógicas in-
fluíram na divulgação e na defesa da re-
novação dos processos de ensino na orga-
nização do ensino paranaense. Avalia tam-
bém aspectos sobre o ensino infantil e pri-
mário em legislações educacionais do pe-
ríodo tratado, assim como a diversidade
na configuração de escolas paranaenses:
grupos e semigrupos escolares, escolas iso-
ladas, escolas ambulantes e jardins de in-

fância. De posse desses elementos, se de-
bruça no exame da cultura escolar dos jar-
dins de infância e grupos escolares, por
meio das temáticas dos métodos de ensi-
no, dos livros didáticos, do espaço e mo-
bília, das comemorações cívicas e exposi-
ções escolares. Com essa pesquisa, foi
possível identificar no Paraná a presença
inegável da escola para a primeira infân-
cia − os jardins – articuladamente à orga-
nização do ensino primário – os grupos
escolares – mesmo que reservadas às
especificidades nos objetivos e processos
do ensino, nos materiais, nos edifícios.
Também foi possível apreender que os gru-
pos escolares representaram para a instru-
ção pública das duas primeiras décadas do
Novecentos o ícone de modernização pe-
dagógica pretendida para o Paraná, toda-
via a precariedade na materialização des-
se intento produzira dissonâncias e
inadequa-ções do modelo escolar almeja-
do. As fontes consultadas para a constru-
ção deste foram: relatórios de instrução




